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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

30 ANOS 
DE GUIMARÃES JAZZ

RECORDAR O VITÓRIA

NUNO RIBEIRO
APRESENTA-SE 
EM GUIMARÃES

SUSANA MONTEIRO APRESENTA
O LIVRO HAVEMOS DE NOS CASAR

RICARDO COSTA É 
CANDIDATO À CONCELHIA 

DO PS

CASA DOS BOMBOS
PEIXOTO COSTA

ECONOMIA 
DESPORTIVA
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qui 11 nov,19h30
Centro Cultural Vila Flor

THE VIJAY IYER TRIO
Featuring LINDA MAY HAN OH 
and TYSHAWN SOREY
 
sex 12 nov,19h30
Centro Cultural Vila Flor

MIGUEL ZENÓN QUARTET

sáb 13 nov,16h00
Centro Cultural Vila Flor

WHO TRIO

sáb 13 nov,19h30
Centro Cultural Vila Flor

CHRIS LIGHTCAP’S 
SUPERBIGMOUTH

dom 14 nov,16h00
Centro Cultural Vila Flor

BIG BAND ESMAE 
DIRIGIDA POR RYAN COHAN

dom 14 nov,19h30
Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães 

PROJETO PORTA-JAZZ / 
GUIMARÃES JAZZ 
INÊS MALHEIRO

qua 17 nov,19h30
Centro Cultural Vila Flor

NIELS KLEIN TRIO & 
ORQUESTRA DE GUIMARÃES

qui 18 nov,19h30 
Centro Cultural Vila Flor

PROJETO SONOSCOPIA / 
GUIMARÃES JAZZ
HENRIQUE FERNANDES 
E JOANA SÁ

sex 19 nov,19h30 
Centro Cultural Vila Flor

BLACK ART JAZZ COLLECTIVE

sáb 20 nov,16h00 
Centro Cultural Vila Flor

SAMUEL BLASER & MARC DUCRET

sáb 20 nov,18h30 
Centro Cultural Vila Flor

RYAN COHAN QUINTET

sáb 20 nov,21h30 
Centro Cultural Vila Flor

FRANKFURT RADIO BIG BAND 
& MELISSA ALDANA



04

MAIS GUIMARÃES N103 NOVEMBRO 2021

FICHA TÉCNICA COMO PUBLICITAR

Mais Guimarães A Revista da Cidade Berço
Publicação Periódica Regional, Mensal
Tiragem
5.000 Exemplares
Proprietário
Eliseu Sampaio Publicidade, Unipessoal Lda.
NIPC 509 699 138
Sede Rua de S. Pedro, Nº. 127 - Serzedelo
4765-525 Guimarães
Telefone 917 953 912
Email geral@maisguimaraes.pt
Diretor e Editor
Eliseu de Jesus Neto Sampaio
Registado na Entidade Reguladora Para
a Comunicação Social, sob o nº. 126 352
ISSN 2182/9276 Depósito Legal nº. 358 810/13

Design Gráfico e Paginação
Cláudia Crespo - Mais Guimarães

Impressão e Acabamento
Gráfica Nascente, Artes Gráficas Lda.
Travessa Comendador Aberto M. Sousa
Lote 15, Zona Industrial - Vila Nova de Sande
4805-668 Guimarães

Fotografia da Capa
Joana Meneses

Contacte-nos e conheça as
nossas campanhas de publicidade.

Telefone 253 537 250 Telemóvel 917 953 912
Email geral@maisguimaraes.pt

www.maisguimaraes.pt

Av. S. Gonçalo 319, 1º Piso, Salas C e D
4810-525 Guimarães

Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

VENHAM AS FESTAS, RAPAZES 
(E RAPARIGAS)

Enquanto em Guimarães houver um estudante
Que sinta o peito arfar de vida palpitante,
Há-de realizar-se a Nicolina festa
Embora exista ai quem diga que não presta;
Para assim espalhar, da fama, aos quatro ventos,
Ao clamor infernal dos nossos instrumentos,
Que na Pátria de Afonso, se os anais não mentem,
Há cérebros que pensam, corações que sentem.

Jerónimo de Almeida – Pregão de 1919

Estão aí à porta as Festas Nicolinas, as festas dos estudantes do 
secundário de Guimarães.

Em clima de ansiedade aguardam-se, depois de, em 2020, o cortejo 
do Pinheiro, que marca o arranque das festas, não se ter realizado e 

os outros números, ou não se terem acontecido também, ou terem 
estado com participação muito limitada ou mesmo sem público. 

As Festas Nicolinas são um ícone de Guimarães, um período em que 
as pessoas e a sua cidade se unem como em nenhuma outra altura. 
E esta junção, vivida e sentida de forma intensa durante a juventude, 
enquanto os nossos jovens frequentam as escolas de Guimarães, 
permite-lhes solidificar o ser e o sentir Guimarães, comungando com 
as suas pessoas, sentindo os seus espaços, as suas ruas, praças e 
vielas. 

O ser vimaranense e ser nicolino estão umbilicalmente associados, 
e quem tem a felicidade de o ser, de viver nesta feliz condição, está 
marcado para a vida inteira.

Viva S.Nicolau dos estudantes!
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https://casadasbaterias.com/?avia_forced_reroute=1
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TEXTO: JOANA MENESES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A música é parte da vida de Nuno Ribeiro desde sempre, mas foi 
aos 16 anos que se mostrou ao país no programa The Voice. O 
quarto lugar no concurso foi a “motivação para começar a tra-
balhar e a explorar vários estilos musicais”. No próximo dia 14 de 
novembro apresenta, no Multiusos de Guimarães, aquela que con-
sidera ser a “maior produção” que fez, fruto do trabalho.

A música esteve sempre muito presente em tua casa. Como é que 
entraste neste mundo e percebeste que querias mesmo isto?

Coincidência ou não, a minha vida sempre foi rodeada de música. 
O meu pai sempre esteve envolvido no meio musical, não de for-
ma profissional, mas sempre foi apaixonado por esta área. Desde 
muito cedo conseguiu transportar essa paixão até mim, ensinan-
do-me os primeiros acordes, dando-me a primeira guitarra e fa-
zendo-me ouvir, desde novo, muita música variada (Rui Veloso, 
Mariza, Da Weasel…). Com tudo isso, desde sempre senti que esta-
va predestinado a entrar nesta viagem.

Mostraste-te a Portugal com 16 anos, mas já tinhas o bichinho da mú-
sica. Que balanço fazes da tua carreira?

O The Voice, mais do que visibilidade, fez-me perceber que eu 
queria fazer da música profissão. Desde aí, comecei a compor e 
produzir as minhas primeiras músicas, um processo que demorou 
cerca de quatro anos. Mais tarde, consegui assinar um contrato 
discográfico com a minha atual editora, Warner Music Portugal. Os 
últimos dois anos têm sido incríveis porque finalmente consegui 
que as minhas músicas fossem ouvidas pelo grande público, o que 
me deixa muito feliz. O meu objetivo sempre foi conseguir tocar as 
pessoas com aquilo que eu mais gosto de fazer.

Aos 16 anos, o que significa um quarto lugar num programa como o 
The Voice?

Ficar em quarto lugar, com 16 anos, no The Voice Portugal, foi uma 

NUNO RIBEIRO QUER TOCAR 
AS PESSOAS COM A MÚSICA
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“VAI SER A MAIOR PRODUÇÃO 
QUE FIZ ATÉ HOJE AO VIVO”

grande motivação para começar a trabalhar e a explorar vários 
estilos musicais, porque o facto de ser muito novo deu-me a opor-
tunidade de planear tudo com calma e de ir amadurecendo até 
sentir que estava preparado para lançar o primeiro álbum.

Há alguma coisa que, agora, olhando para trás, farias diferente?
 
Não, porque acho que tudo o que se faz ou que nos acontece na 
vida tem alguma razão de ser e, seja bom ou mau, é sempre um 
bom ensinamento.

Lançaste o single “Tu” em 2018. Como é que foi a reação dos portu-
gueses?

O lançamento da minha música “Tu” foi o início de toda a jornada 
que tenho vivido. Foi a primeira vez que uma música minha tocou 
nas rádios nacionais, o que fez com que as pessoas começassem 
a conhecer o meu trabalho, o que me fez sentir muito realizado 
por começar a ver que o meu sonho se começava a realizar aos 
poucos.

Apesar da pandemia, continuaste a escrever e a lançar novas músicas. 
Sentes que, de alguma forma, o impacto foi outro?

A pandemia deu-me tempo para repensar em muito coisa e para 
compor novas músicas. Foi durante esse período que lancei a “Tar-
de Demais”, a “Por Ti” (parceria com Ainoa Buitrago) e que, a con-
vite da Cristina Ferreira, compus e dei voz ao novo hino da TVI. 
Durante esse ano e meio tentei não baixar os braços, apesar de 
serem tempos muito difíceis para todos nós e continuei a trabalhar 
para tentar tirar coisas positivas dessa fase.

Fazes um bocadinho de tudo e até já disseste que gostavas de ter 
mais contacto com outros géneros musicais. Quais são as tuas maio-
res inspirações?

Pode-se dizer que as minhas maiores inspirações estão dentro do 
meu núcleo de trabalho. Todos os artistas, técnicos e profissionais 
de qualquer outra área que eu admire, tento aprender com eles e 
tirar o melhor partido da convivência diária que vamos tendo. Com 
isso, acredito que todos os dias vou aprendendo e vou melhoran-
do um pouco mais.

Também já falaste várias vezes em colaborações. Já há planos para o 
futuro?

Tenho novas músicas para lançar e colaborações com artistas que 
sempre admirei e quis trabalhar. Mas isso vão ter de esperar para 
ver.

Está a aproximar-se um concerto em Gui-
marães. Há alguma coisa que nos possas 
revelar? Vai haver surpresas?

Este concerto em Guimarães vai ser um 
concerto muito especial. Estou a prepa-
rar este espetáculo com muito carinho e 
vai ser a maior produção que fiz até hoje 
ao vivo. E sim, surpresas também não 
vão faltar.

O que é que os vimaranenses podem espe-
rar do Nuno e, por outro lado, o que é que 
tu esperas deste público?

Os vimaranenses podem contar com 
um concerto cheio de energia e emoção 
e tenho a certeza que o público me vai 
transmitir isso também.

Que conselho davas a alguém que tem o 
sonho de singrar na música?

O maior conselho que eu posso dar é 
que para alcançar qualquer sonho é pre-
ciso ter os pés no chão e ser muito tra-
balhador. Eu vivo com esta frase presen-
te todos os dias: não vivas o sonho, vive 
a realidade para alcançares o sonho.
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Dr. José Preza Fernandes
Especialista em urologia

Volto a tónica do passado e após 3 crónicas dedicadas a temas 
médicos, dedico esta a uma reflexão mais pessoal. Não foi pro-
positado, mas esta semana está a ser discutida na Assembleia da 
República o tema da eutanásia e a verdade é que já pretendia há 
muito refletir em “voz alta” o tema da morte na medicina. Foi pura 
coincidência que se tenham juntado estas duas realidades. 

Sendo urologista dedicado à área oncológica (nomeadamente à 
próstata e ao rim), sou forçado no meu dia a dia a confrontar-me 
de perto com a única certeza da vida, a nossa finitude! Esta questão 
da morte está tão perto do meu dia a dia, que por vezes me é difícil 
“descolar da pele” o seu peso. Confesso que ao longo da minha vida 
profissional vim evoluindo no meu entendimento, acerca de qual 
o melhor caminho para a morte, quando esta realidade se torna 
um facto consumado como acontece no diagnóstico de um tumor 
maligno sem solução de cura. E a verdade é que ainda estou a des-
cobrir os meandros da “verdade”...

A minha primeira reflexão vai para um alerta. Os sinos só soam aos 
nossos ouvidos (e somos todos iguais neste ponto) quando somos 
diagnosticados com uma qualquer doença irreversivelmente fatal. 
Aí o nosso confronto com a nossa limitação temporal torna-se cru 
e palpável. E perante este confronto já vi todo o tipo de reações, 
desde a negação revoltosa ou incrédula à aceitação abnegada ou 
disfórica. Ninguém quer deixar este mundo. Ninguém quer deixar os 
que mais ama. Aceito que queiram deixar o sofrimento e a angústia 
da doença e que perante esta vontade queiram abreviar o trecho de 
vida que lhes falta. Não sou ninguém para impor juízos de verdade 
ou moral por isso aceito quem defende (e a queira viver) a eutaná-
sia bem como quem a condena (e lhe queira dar solução). Visualizo 
apenas na minha realidade do dia a dia, que qualquer mulher ou 
homem quando confrontados com este “muro” tem como primeiro 
instinto a vontade de parar e dar meia volta, de forma a permanecer 
com os seus e na sua vida. A verdade é que nem todos os desfechos 
são cor de rosa ou que todos os caminhos são isentos de dor ou 
sofrimento e por isso nesses momentos escuros, é aceitável que o 
pensamento se volte para o ser dono da sua vontade e partir com a 

paz que o próprio decidiu. 

Como médico confrontado com a realidade da morte bem de perto, 
quero acreditar que um trajeto acompanhado tem mais a ganhar 
do que uma solução imediata. A morte é a nossa única certeza e o 
caminho para ela, acreditem ou não pode ter uma serena beleza re-
dentora (e aqui não falo em conceitos judaico cristãos). Acrescento 
que falo de vivência e que já presenciei inúmeras vezes, que existe 
pacificação na necessidade de pôr em pratos limpos assuntos que 
se adiaram para um eventual futuro. Este processo traz uma leveza 
ao caminho de despedida. 

Mas existe um outro lado, o de quem fica! De quem sente a sauda-
de. De quem vive o silêncio da falta da voz do seu ente. No entanto 
presencio que a confirmação de que a partida é indolor e honesta, 
esta traz um luto mais pacificador. Isto permite que a saudade que 
fica seja embora dorida mais leve. 

E esta é a minha 2ª reflexão: este caminho não tem apenas um 
prisma. Tem os lados multiplicados da pertença de cada um: filhos, 
irmãos, pais, companheiros, amigos etc. Atender a todos é necessá-
rio para que se complete o ciclo.

Acabo com a minha última reflexão: Não há verdades universais 
neste tema mas tendo a acreditar que uma visão humanista do ca-
minho implica a aceitação da morte e das faltas que esta irá provo-
car (a quem parte e a quem fica). Humanista porque personaliza na 
pessoa e nas suas vontades (muitas vezes mascaradas ou escondi-
das) o caminho para este desfecho que ninguém quer.

Afinal esta é a única realidade que nos une a todos e para a qual 
todos estamos fadados um dia a ter de viver. O tema é imenso e 
extremamente complexo e por isso passível de inúmeras interpre-
tações por isso despeço-me parafraseando uma pessoa que muito 
respeito “não há soluções há caminhos”.

Um bem haja a todos!

FINITUDE
Artigo de opinião
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A partir do próximo dia 11 e até 20 de novembro, a cidade de Gui-
marães é novamente contaminada pela vibração jazzística de um 
festival que há 30 anos celebra com a versatilidade e pluralidade 
que marcam o presente e o futuro desta música chamada jazz. 

Novos paradigmas, risco musical e intimidade emocional convivem 
nesta edição tendo por base um princípio simples de diversidade 
das expressões artísticas que este ano nos trazem alguns dos no-
mes essenciais do jazz global contemporâneo tais como o pianis-
ta Vijay Iyer, o compositor e arranjador Jim McNeely, o guitarrista 
Marc Ducret, o contrabaixista Chris Lightcap ou o baterista Gerry 
Hemingway, entre muitos outros que participam nesta experiência 
alargada de divulgação do jazz que se manifesta por opções poliva-
lentes, transgeracionais, complexas e pluridisciplinares, suscetíveis 
de transpor todas as fronteiras deste género musical tão universal. 
Experiência este ano revelada ao público com epicentro no Centro 
Cultural Vila Flor e ramificações que se estendem ao Centro Inter-
nacional das Artes José de Guimarães e ao Convívio Associação Cul-
tural. 

Com o passar do tempo, o Guimarães Jazz alterou-se, acompanhan-
do o movimento das suas circunstâncias envolventes, e foi sempre 
enfrentando sem receio o inevitável desfasamento entre realidade e 
ficção. “Não existe um jazz fixado numa fórmula inamovível de mú-
sica normativa. Foi a partir desta conceção, transformada em matriz 
orientadora, que ao longo do tempo fomos estruturando o Guima-
rães Jazz.”, afirma Ivo Martins, programador do festival. Nas suas três 
décadas de existência, o festival pôs em prática visões utópicas e 
disruptivas, sempre guiadas por uma ideia de reavivamento do es-
paço público visto como esfera social e cultural integrada.

Consulte o programa na pág. 3 da revista.

UMA PRESENÇA EFERVESCENTE 
E AGITADORA HÁ 30 ANOS 
EM GUIMARÃES
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

“Havemos de nos casar” é uma história “feita de muitas histórias”, 
e o nome do terceiro livro da vimaranense Susana Monteiro.

Depois de “Meu mar” em 2018, e “Jardins de mim” em 2019, Sónia 
Monteiro apresentou, nas instalações da Cercigui em Guimarães, 
intituição para a qual revertem os direitos de autor do livro, no pas-
sado dia 23 de outubro, esta história baseada em acontecimentos 
da sua vida.

Na apresentação, para além de muitos amigos da escritora, “uma 
fantástica plateia, como contou à Mais Guimarães, marcaram pre-
sença também Domingos Bragança, presidente da Câmara Munici-
pal, e Carlos Guimarães, médico vimaranense que assina o prefácio.

“Havemos de nos casar” é um livro que retrata “um pouco da minha 
vivência, e também de outras pessoas com quem me fui cruzando”, 
uma “história de reencontros”, diz Susana Monteiro. “É uma verda-
deira lição da vida”, acrescenta, esperando que os leitores sintam 
ao lerem o livro que “por muito que mal que possam estar há sem-
pre pessoas que estão pior e há sempre forma de ultrapassarmos 
os obstáculos. Se tivermos força, se acreditarmos, tudo é possível”, 
vinca a escritora.

Com três livros em três anos, e com um quarto “a ser cozinhado”, 
Susana Monteiro diz que esta é uma forma de deixar o seu “legado, 
qualquer coisa meu neste mundo”. Recorde-se que o primeiro livro, 
“Mar meu” foi lançado num período “muito difícil” da sua vida, quan-
do lhe foi diagnosticado cancro.

Os direitos de autor deste novo livro revertem para a Cercigui, insti-
tuição vimaranense que dá apoio a pessoas com deficiência e suas 
famílias, quando adquiridos na instituição ou junto da autora. No 
primeiro livro, parte das receitas reverteram para a Carlota, e no se-
gundo para a menina Rafinha.

À Mais Guimarães, Susana Monteiro diz fazer “todo o sentido” man-
ter o “caráter solidário” dos seus livros.

HAVEMOS DE NOS CASAR, 
UM LIVRO “MOTIVADOR”

“É UM LIVRO 
MOTIVADOR, QUE 
ACABA POR MOSTRAR 
ÀS PESSOAS MAIS 
FRÁGEIS, MAIS 
VULNERÁVEIS, QUE 
É SEMPRE POSSÍVEL 
RECUPERARMOS E 
ULTRAPASSARMOS OS 
OBSTÁCULOS DA VIDA”  
Susana Monteiro
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
NOVEMBRO 2021

AGENDA

20.º ANIVERSÁRIO DO MULTIU-
SOS
12 A 14 DE NOVEMBRO
Multiusos de Guimarães

António Zambujo, Ana Moura e Nuno 
Ribeiro, sobem ao palco do Multiusos de 
Guimarães para celebrar os 20 anos da sala 
de espetáculos. Um fim de semana de música 
portuguesa com três concertos a começar às 
21h30.

ORLANDO
4 DE DEZEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

Com base no texto Orlando de Virginia Woolf 
e inspirado em vários acontecimentos de 
discriminação contra a comunidade LGBT, 
nomeadamente o atentado na cidade de 
Orlando (USA), Cláudia Lucas Chéu constrói 
uma narrativa que mistura o texto de Woolf 
com elementos de autoficção. Assim se cria 
uma nova ficção e um outro Orlando que visa 
gerar a reflexão sobre as questões de género 
e orientação sexual, e sobre as ondas de 
violência que estas originam.

MEIO ISTO E MEIO AQUILO
5 DE DEZEMBRO
Centro Internacional de Artes José de Guima-
rães

Uma oficina de criação de figuras articula-
das com Teresa Arêde em que um braço em 
forma de espinha de peixe e um lagarto no 
lugar da mão são coisas possíveis. Bigodes 
no joelho e um grande coração do pescoço 
até ao umbigo também. Criar seres-novos 
é o objetivo da oficina onde tudo é possível, 
soltando a imaginação e dando vida a criatu-
ras estranhas.

O ANEL DO UNICÓRNIO
27 DE NOVEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

Uma ópera para crianças chega a Guimarães 
e conta a história de Piccolo Bambino Monte 
Verde, um rapaz enfadado pela sua invulgar 
sorte: filho de dois cantores de Ópera. Vive 
ele próprio dentro de uma Ópera que nunca 
acaba, com a música de fundo de uma 
Orquestra, que pauteia cada gesto que faz.

GUIMARÃES JAZZ
11 A 20 DE NOVEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

No ano em que celebra o 30.º aniversário, 
o Guimarães Jazz vive uma era diferente, 
determinada por uma alteração de 
paradigma. O festival volta a apresentar 
um programa onde se repudiam as 
uniformidades de grupo, tendo por base 
um princípio simples de diversidade das 
expressões artísticas. Na sua edição de 
2021 destaca-se, sobretudo, a equidade 
qualitativa e mediática das propostas 
musicais apresentadas. A ausência de 
aquilo que se costuma designar por grandes 
figuras ou cabeças-de-cartaz é, no entanto, 
contrabalançada pela apresentação de um 
grupo coeso de projetos em que pontificam 
alguns dos nomes essenciais do jazz global 
contemporâneo, independentemente do seu 
estatuto mediático.

THE COTTON CHRISTMAS 
7 DE DEZEMBRO
Multiusos de Guimarães

Um espetáculo que apresenta um repertório 
exclusivo de clássicos natalícios com roupagem 
soul e funk e junta em palco, pela primeira vez, 
Aurea e os Cais Sodré Funk Connection, com 
um convidado especial, NBC.

MONÓLOGO DE UMA MULHER 
CHAMADA MARIA COM A SUA 
PATROA
10 E 11 DE DEZEMBRO
Centro Cultural Vila Flor

Com um título roubado clandestinamente a 
um texto do livro “Novas Cartas Portuguesas”, 
Sara Barros Leitão parte da criação do primeiro 
Sindicato do Serviço Doméstico em Portugal 
para contar a história, ainda pouco conhecida, 
pouco contada, pouco reconhecida, pouco 
valorizada, do trabalho das mulheres, do seu 
poder de organização, reivindicação e mudança. 
É a história das mulheres que limpam o mundo, 
das mulheres que cuidam do mundo, das 
mulheres que produzem, educam e preparam 
a força de trabalho. Esta é a história do trabalho 
invisível que põe o mundo a mexer.

GUIMARÃES PROJECT ROOM II
ATÉ 5 DE DEZEMBRO
Museu de Alberto Sampaio

Iniciado no verão, durante o Museu à Noite, 
o projeto apresenta Max Fernandes e Carlos 
Lobo que com instalações de som e vídeo. Os 
artistas em causa são ambos vimaranenses. 
Carlos Lobo vive e trabalha entre Guimarães 
e o Porto e é professor, realizador e fotógrafo, 
tendo já exposto em várias galerias e 
museus, como Serralves, Centro Cultural 
de Belém ou a Pinacoteca de São Paulo, no 
Brasil. Já Max Fernandes, que vive e trabalha 
na cidade berço, tem trabalhado de forma 
colaborativa com outros artistas e com a 
comunidade, mas também individualmente. 
O seu trabalho tem sido apresentado em 
exposições, teatro ou festivais de cinema e/
ou videoarte.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

A Ciência continua a dar passos decisivos no 
combate a doenças como a Alzheimer. E no 
campo da investigação, a Universidade do Mi-
nho (parceira do projeto Curtir Ciência – Centro 
Ciência Viva de Guimarães) dá o seu valioso 
contributo. O último passo prende-se com um 
processo inovador ligado ao esforço de trata-
mento daquela doença.

A investigação, publicada na revista científica 
“Journal of Controlled Release”, junta oito cien-
tistas das escolas de Ciências, Engenharia e 
Medicina da UMinho e uma do Laboratório Ibé-
rico Internacional de Nanotecnologia, com sede 
em Braga. Trata-se de um método eficaz” para 
transportar fármacos para o cérebro, que pode 
atenuar a progressão e os sintomas da doença. 

Os investigadores desenvolveram um trans-
portador “sem toxicidade e com o tamanho 
adequado para atravessar a barreira hematoen-

cefálica, que protege o cérebro de substâncias 
nefastas no sangue e impede a passagem de 
98% dos medicamentos”.

Em causa está o transporte da curcumina, subs-
tância presente no açafrão-da-terra que melho-
ra a memória e a atenção das pessoas e reduz 
o aparecimento de placas microscópicas que se 
formam no cérebro de quem tem Alzheimer.

O problema é a fraca solubilidade da curcumi-
na, que faz com que seja mal absorvida pelos 
intestinos quando administrada por via oral, 
além de ser eliminada da corrente sanguínea 
humana. A solução agora proposta pode passar 
por lipossomas (nanopartículas de lípidos) para 
encapsular e transportar a curcumina até ao sis-
tema nervoso central. Os investigadores acredi-
tam que esta descoberta poderá “desacelerar a 
progressão e aliviar os sintomas da doença de 
Alzheimer”.

A Semana da Ciência e Tecnologia 
2021, coordenada pela Ciência Viva, 
decorre de 22 a 28 de novembro. 
Mais em https://www.cienciaviva.pt/
semanact/2021/

Já pode votar na Árvore do Ano 
2022. A votação visa escolher a 

árvore que representará Portugal 
no concurso Árvore Europeia do 

Ano, em fevereiro. 

C&T 

ÁRVORE

Quando o assunto é a sala de aulas 
ocorre-nos uma professora ou um 
professor e vários alunos. Os primei-
ros transmitem conhecimentos, os 
segundos assimilam-nos. É o cha-
mado “ensino formal”. 
Nos últimos anos são cada vez mais 
os modelos que apostam num outro 
modelo, mais dinâmico e interativo. 
Uma sala de aula diferente, exterior 
ao próprio espaço escolar, ou um 
espaço não fixo, e atividades di-
versificadas, em articulação com o 
programa curricular. As crianças se-
guem as matérias (ciências, estudo 
do meio, matemática), mas fazem-
-no num ambiente diferente. Podem 
usar microscópios, sair para trabalho 
de campo, interagir com as chama-
das novas tecnologias... Ou seja, um 
modelo de ensino não formal. 
Um exemplo: durante uma semana, 
uma turma de alunos (1º ciclo do en-
sino básico) sai do espaço habitual 
da escola e “ocupa” o Curtir Ciência. 
Será garantidamente uma nova ex-
periência, complementar às aulas 
em contexto escolar. 
E porque não uma Escola Ciência 
Viva?

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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Vimaranense é o rosto do melhor 
filme promocional de turismo

Guimarães entre as pequenas 
cidades mais bonitas da europa

Estudantes Minhotos regressam 
à Cidade Berço

Vimaranenses no “Mulheres de 
Coragem no Palácio de Belém”

BREVES

Depois de uma noite de Serenatas Velhas no centro histórico, 
Guimarães voltou a receber os estudantes do Minho para o tra-
dicional desfile da Latada. Com 56 cursos presentes, a tarde fi-
cou também marcada com a atuação do grupo Bomboémia e 
com atuações que prenderam o olhar dos vimaranenses.
 
Os prémios de vencedores foram atribuídos ao curso de Engenha-
ria de Gestão e Sistemas de Informação (1.º lugar), Engenharia Ele-
trónica (2.º lugar) e Teatro (3.º lugar). A menção honrosa foi atribuí-
da aos cursos de Marketing e Estudos Portugueses. Os estudantes 
minhotos puderam voltaram a reviver a tradição. 

Duas turmas da Escola Secundária Martins Sarmento, selecionadas 
a nível nacional, foram a Lisboa para participar numa iniciativa da 
Presidência da República, subordinada ao tema “Mulheres de Cora-
gem no Palácio de Belém”, tendo tido a oportunidade de ouvir Zia 
Soares, atriz e encenadora.

O programa, que teve início no passado dia 12 de outubro, junta per-
sonalidades femininas, de várias áreas, de várias idades e de várias 
origens, que apresentam momentos e experiências decisivos dos 
seus percursos pessoais e profissionais a alunos de escolas de todo 
o País.

“De Corpo e Alma”, o novo filme promocional das Aldeias Histó-
ricas de Portugal, produzido pela Lobby Films and Advertising 
foi o grande vencedor da competição de filmes de turismo, os 
“World’s Best Tourism Film Awards – CIFFT Circuit”, a maior com-
petição de filmes do género à escala mundial

O rosto do filme promocional é o conhecido artista vimaranense 
Francisco Leite Silva, trompetista na Banda Musical de Pevidém e 
que colabora com várias associações artísticas da cidade. A concur-
so estavam mais de 30 filmes de vários destinos turísticos espalha-
dos por todo o mundo.

“As cidades da Europa são destinos favoritos, e com razão”, lê-se na 
CNN. As pequenas cidades do continente, como Guimarães, “tam-
bém são um sonho”. A CNN destaca a arquitetura e a cultura de 
várias pequenas cidades, desde “humildes vilas de pescadores a 
bases de poder medievais no topo de colinas”.

O canal refere Guimarães como uma cidade “crucial” para a história 
de Portugal e relembra que esta foi a primeira capital. Além do lado 
“medieval” da cidade que “permanece praticamente intacto”, des-
tacam a torta de Guimarães como um doce a experimentar numa 
visita à cidade.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Ricardo Costa apresentou, a 22 de outubro, a sua candidatura 
à concelhia do Partido Socialista de Guimarães. É o regresso do 
ex-vereador à “ribalta política” poucas semanas depois de ter fi-
cado a saber que não integrava a lista de Domingos Bragança à 
Câmara Municipal, na corrida às eleições autárquicas de 26 de 
setembro.

Os contornos da sua saída da Câmara Municipal, que perspetiva 
tem Ricardo Costa sobre o papel do Partido Socialista na gover-
nação do concelho e os motivos que o levaram a apresentar a 
candidatura à presidência da Comissão Política Concelhia é o que 
ficamos a saber nesta entrevista.

Como é que surge esta candidatura à concelhia do Partido Socia-
lista?

Esta candidatura surge de forma natural. O Ricardo Costa foi ve-
reador durante dois mandatos, já é militante há quase 25 anos, e 
qualquer militante pode ser candidato a presidente da Comissão 

Política de Guimarães. A candidatura surge por força também de 
muitos pedidos, de muitos militantes. Eu chego aqui depois de ter 
respeitado todos os momentos institucionais e aqueles que faziam 
parte (da lista) para serem eleitos, e eu saúdo e parabenizo todos 
aqueles que foram eleitos. Respeitei todos esses momentos, os 
momentos da campanha eleitoral, os momentos de apresentação 
dos projetos políticos do Partido Socialista, sejam eles da Câmara, 
sejam eles das freguesias. Participei naqueles para os quais fui 
convidado, e portanto, tive algum cuidado no meu aparecimento 
público.

Algumas pessoas contavam com uma reação imediata de Ricardo 
Costa, após saber que não integrava a lista de Domingos Bragan-
ça...

Isso seria o expectável, que eu reagisse a quente. Obviamente, 
se me pergunta se tive essa vontade, se por vezes aconteceu ou 
existiu, eu dir-lhe-ei que sim.  Mas nós temos que ter a capacidade 
e a consciência de quem somos, e se nos sentimos bem com aqui-
lo que fizemos, com o passado honroso, na minha opinião, em que 

TODOS SEREMOS POUCOS 
PARA FAZER A DIFERENÇA 
EM 2025

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/SCbJY_Oyvgc
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me dediquei a Guimarães, não devia ter uma reação a quente. E 
porquê? Porque qualquer candidato a presidente de Câmara deve 
ter a liberdade de escolher a sua equipa, deve ter a legitimidade 
para escolher a sua equipa. Se me pergunta se era expectável, 
quer por mim, quer, se calhar, pela maioria dos vimaranenses e 
pela maioria dos militantes, que eu ficasse fora deste executivo, 
obviamente que ninguém esperava que eu ficasse fora, mas te-
mos que aceitar. 
Quando me foi comunicado que não faria parte, obviamente que 
fiquei com alguma estupefacção no primeiro momento, mas de-
pois o que eu fiz foi desejar boa sorte ao candidato Domingos Bra-
gança, para que tivesse um bom mandato. Foi exatamente isto 
que aconteceu.  Se são os melhores, se são os piores, não me cabe 
a mim, obviamente, dar essa opinião. Aquilo que lhe posso dizer é 
que fiz tudo em prol do meu concelho e em prol dos vimaranenses. 
Não há nenhum ressentimento, nenhum ressabiamento, como às 
vezes querem fazer passar. Eu sou um homem de causas, sou um 
homem de projetos e não sou pessoa de interesses individuais. 
Houve uma escolha e houve uma rejeição e nós temos que ter 
esta capacidade de encaixe para que todos percebam que a polí-
tica é muito mais que escolhas individuais. A política são projetos.

Já conseguiu encontrar os motivos que levaram Domingos Bra-
gança a não o incluir nesta lista à Câmara Municipal?

Bom, isso é uma pergunta muito pessoal que, na minha opinião, 
deverá ser feita domingos Bragança. O que lhe posso dizer é que, 
por vezes, nos partidos existem algumas movimentações, ações 
coletivas de interesses individuais. Isto pode parecer um antago-
nismo, mas não é. Preferem prejudicar todo um território, toda 
uma cidade em prol de benefícios particulares, e isso não pode 
acontecer. Por vezes prefiro sacrificar-me a mim próprio do que 
colocar em causa a minha palavra e a minha honorabilidade.

Mas Domingos Bragança convidou-o umas semanas antes para 
integrar a lista...

Convidou-me um mês e meio antes da Comissão Política que vali-
dou os nomes dos foram eleitos, uma Comissão Política que acon-
teceu na véspera da entrega das listas no tribunal.

Muita gente disse que se tivesse algum tempo para apresentar 
uma candidatura alternativa, que podia ter feito...

Mas eu, em cenário algum, naquela altura, apresentaria uma can-
didatura alternativa. Porque eu sou do Partido Socialista. Eu te-
nho ideais claramente do Partido Socialista e o Partido Socialista 
é muito mais de que duas ou três pessoas. O Partido Socialista é 
uma matriz ideológica, é uma organização, é uma instituição que 
ficará para o futuro e as pessoas vão passar.
Quer ser alternativa, mas dentro do Partido Socialista? É por isso 
que apresenta esta candidatura?

Claramente isso, claramente quero um Partido Socialista diferente 
do que foi neste último ano, em que diria que praticamente não 
existiu. Obviamente, podem dar as desculpas que quiserem, mas 
considero que o Partido Socialista não esteve próximo dos can-
didatos, dos presidentes de junta e candidatos a presidentes de 
junta. E houve momentos em que se sentiram isolados.

Era o tempo certo para apresentar esta candidatura?

Alguns consideram que que apresentei a candidatura cedo, mas 
deixe-me que lhe diga uma coisa: a maior parte das vezes eu vejo 

“ISTO É UMA 
DEMOCRACIA 
E A DEMOCRACIA 
É LIBERDADE 
DE ESCOLHA, 
E PORTANTO, E 
LIBERDADE TERMINA 
QUANDO COMEÇA 
A LIBERDADE DO 
OUTRO”. 

PAULO MARQUES
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“OS MILITANTES 
NÃO PODEM SENTIR 
QUE SÃO APENAS 
MILITANTES QUANDO 
É NECESSÁRIO A IR 
VOTAR”

as candidaturas apresentadas uma semana antes de terminar o 
prazo ou ocorrer a eleição. Eu considero que isso não é sério. 
Se nós queremos ser um partido forte, um partido robusto, não 
é uma semana antes que apresentamos uma candidatura, faze-
mos passar a mensagem e mostrarmos qual o projeto que temos 
dentro do Partido Socialista. Num território como Guimarães, por 
exemplo, que tem 48 freguesias e uniões de freguesias, como era 
se apresentasse uma candidatura a uma semana das eleições? 
Conseguiria estar junto dos meus camaradas, dos militantes das 
freguesias, dos presidentes, dos candidatos? Os militantes têm 
que sentir ouvidos num projeto de ideais do Partido Socialista e, 
neste momento, não tenha acontecido isso. O que tem acontecido 
é que, de dois em dois anos eles são chamados a pagar quotas e 
a votar. Isso não está errado, mas é pouco, porque os militantes 
são a espinha dorsal do Partido Socialista. Aquilo que posso dizer 

PAULO MARQUES



17

MAIS GUIMARÃES N103 NOVEMBRO 2021

é que o Partido Socialista, comigo à frente da concelhia de Guima-
rães, será um partido muito mais forte, muito mais presente, muito 
mais ativo e muito mais pró ativo. Propomo-nos dar formação aos 
militantes para que compreendam quais são as ideias do Partido 
Socialista. É preciso explicar-lhes qual é a visão que tem para o 
território, os valores e os princípios do Partido Socialista, quer na 
economia, quer na saúde e na ação social. Isto é fundamental.

Que reações teve à sua candidatura à concelhia?

Tive reações muitíssimo positivas, que me alegram, e dão ainda 
mais força para continuar. E é isso que me mantém no Partido So-
cialista e na política ativa, porque seria mais fácil bater com a porta 
e seguir outro rumo. Eu tenho dito que pretendo, um dia que dei-
xar a política, ter contribuído para que a política e os partidos polí-
ticos, e quem faz parte dos mesmos, seja currículo e não cadastro. 
Mas quanto à apresentação da candidatura houve uma mobiliza-
ção fantástica. Tivemos uma sala cheia de militantes e mesmo de 
pessoas que me disseram que queriam vir a esta apresentação. 
E isto, obviamente que me orgulha. É um sinal que o partido está 
aberto à sociedade civil e que quer construir uma cidade do futuro, 
um projeto de futuro. 

Ricardo Costa ter conseguido, em Guimarães, cerca de 60% dos 
votos na corrida à distrital do partido, foi também um incentivo?

Obviamente que é sempre um incentivo, porque foi um orgulho 
imenso ter ganho em Guimarães, Famalicão, Barcelos ou Terras de 
Bouro. Ganhamos em vários sítios, mas não chegou para ganhar 
a federação. Mas deixe-me que lhe diga que não chegou porque 
Guimarães não esteve pessoalmente comigo, porque bastavam 
os votos que Joaquim Barreto teve em Guimarães para ter sido 
eleito presidente da Federação de Braga do partido.

Mas deixe-me que faça aqui um pouco de história, que eu acho 
que parece que as pessoas têm memória curta. Eu, até estas elei-
ções da federação, estive sempre ao lado do deputado Luís Soa-
res. E é verdade que, para mim, seria muito mais fácil estar ao lado 
do poder, do presidente da Comissão Política de Guimarães e do 
Presidente da Câmara. Mas eu não me pauto por comportamentos 
de subserviência, e acho que ninguém deve fazê-lo. Nós devemos 
ter uma atitude de construção, de diferenciação, para acrescen-
tarmos valor. Eu apoiei o Luís Soares para deputado contra Miguel 
Laranjeiro, em que ele ganhou por um voto, e passado algum tem-
po, apoiei-o para presidente da comissão política, contra Armindo 
Costa e Silva, que retirou a candidatura.
Eu estive sempre ao lado do presidente da Comissão Política até 
ao momento em que eu decidi ser candidato à federação de Bra-
ga do Partido Socialista. Por interesses individuais e estratégias 
individuais não estiveram ao meu lado, até porque nós sabemos 
que Domingos Bragança, numa primeira decisão (relativamente às 
eleições para a distrital), não apoiou ninguém, e na minha opinião, 
bem. Embora, obviamente que todos gostaríamos que o presiden-

“NÓS VIVEMOS 
MOMENTOS MUITO 
CONTURBADOS 
DO PONTO DE 
VISTA POLÍTICO 
E PARTIDÁRIO, 
E NÓS TEMOS 
QUE ESCOLHER 
O CAMINHO DA 
CREDIBILIDADE DA 
POLÍTICA E DOS 
PARTIDOS E NÃO O 
SEU CONTRÁRIO”. 

te da Câmara de Guimarães, estivesse ao lado do candidato de 
Guimarães e seu vereador.

Na sua apresentação falou muito em união, em pôr o partido a 
pensar no futuro e no melhor candidato para 2025...

A união será o que colocarei em cima da mesa como prioridade, 
caso seja eleito presidente do partido. Todos farão parte deste pro-
jeto, e eu não vou excluir ninguém. Temos de ser capazes de pôr 
as diferenças e as divergências de lado e perceber que o Partido 
Socialista é, no seu todo, muito maior do que qualquer interesse 
individual.  Todos serão convidados para estarem presentes nesta 
candidatura, porque todos seremos poucos para fazer a diferença 
em 2025.
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André Veríssimo
Empresário, Investigador Universitário,  

Ensaísta

Diz numa forma de distorção primária e antisemitismo 
reelaborado de Miguel de Sousa Tavares (MST) em A morte 
do Islão no Expresso de Segunda-feira, 28 de Jan. de 2008: 
“Podemos, se isso ainda fizer algum sentido para eles, pedir 
desculpa pelas Cruzadas - que foi um momento de barbárie 
e estupidez, como são sempre todos os actos ditados pelo 
extremismo religioso. Podemos pedir desculpa pela Palestina, 
pelos campos de refugiados de Gaza, por essa absurda 
invenção política que foi a criação do Estado de Israel nos 
territórios há séculos habitados pelos palestinianos. Podemos 
e devemos pedir desculpa por coisas tão idiotas e injustificadas 
como a invasão e a ocupação do Iraque, decidida por meia 
dúzia de políticos mentirosos e ignorantes. Podemos pedir 
desculpa por este capitalismo globalizado que transforma uma 
crise financeira causada pela ganância de alguns banqueiros 
americanos numa crise económica mundial que vai sobretudo 
atingir povos que tentam sair do subdesenvolvimento à custa 
de imenso trabalho e sacrifícios”. (Sublinhado nosso)

Como pode um escritor de sucesso ser tão cego e pouco mi-
sericordioso? Pode justificar-se o antisionismo básico dum ser 
que especula sobre a história como um leão esfomeado sobre a 
vítima? Fala aí ao cérebro o emocionalismo faccioso e compro-
metido?

Eu não tenho pretensões a arvorar-me num escritor de sucesso 
para enlear os meus leitores com cantilenas agradáveis ao leitor 
misericordioso e ignorante. Faz pouco tempo, Domingo 27 de Ja-
neiro, que estivemos na Sinagoga de Lisboa Shaaré Tikvá a res-
peitar a nossa memória de judeus e os milhões de judeus que o 
holocausto nazista levou na sua sanha assassina. Recordamos o 
Rabino Eliyahu Birnbaum nosso querido Amigo e a sua excelen-
te leitura da sua memória dos que nunca teve oportunidade de 
conhecer seus avós e tios que a Shoah eliminou; mas com eles 
vive e nunca pode esquecer. O mesmo disse e reiterou o Repre-
sentante da Embaixada de Israel Sr. Amir Sagie e o Sr. Presidente 
da CIL Oulman Carp e os meninos que aí intervieram e os rezos 

de Kadish que fizemos em nome dos milhões de mortos seis mi-
lhões que a peste nazi esmagou e o regime hitleriano devorou 
na sua bestialidade. A presença do Sr. Presidente da República 
Portuguesa, Aníbal Cavaco Silva, aí foi de igual forma enfática no 
sentido de referir inclusivamente o seu conhecimento do Talmu-
de ao ponto de esclarecer o ideal da amizade entre povos e boa 
compreensão história do Genocídio.

Agora imaginem o choque ao ler a prosápia dum magister das 
letras portuguesas hodiernas a diluir a terra que foi dos nossos 
antepassados desde tempos imemoriais. Algum dia o Sr. Miguel 
Sousa Tavares terá ouvido falar em exílio? Em Galuth em prova-
ções e perseguições? Acalenta cada dia que passa o terno des-
canso do guerreiro de retorno a casa depois de uma catividade 
jornalística ou escritural?

Sabe o que é a casa? Para um judeu a casa Eretz Israel revê-se 
nas palavras que não traduzo necessariamente do inglês para 
deixar ecoar neste fragmento do discurso de Sua Excelência Tzipi 
Livni para que ecoem na mente dos antisemitas e de todos nós 
como prova do orgulho nacional e do direito inalienável de Israel 
a Uma Casa a um lar judeu entre as nações:

(Parte ou fragmento do discurso de Tzipi Livni Notas pela Vice 
Primeira-Ministra e Ministra dos Negócios estrangeiros Israelita 
ao Congresso Internacional da Juventude No Dia Internacional 
da Memória da Shoah - Yad Vashem em 28 de Janeiro de 2008). 
Diabolicamente no mesmo dia em que o Sr. MST declara a sua ig-
norância histórica e judeofobia ou mesmo antisemitismo prático.

“To be a Jew is to dream the Shoah, live the Shoah, and die in the 
Shoah without actually having been there.

To be a Jew is to try to imagine the horror, to stop as the most 
painful images engulf you, and to know that you are still so far 
from the pain endured by those who were there. To be a Jew is 
wanting to ask the elderly if they were there, and what they went 

CAPÍTULO 7 – ELIYAHU 
BIRNBAUM: NÃO ESQUECER. 
UMA CASA JUDIA ENTRE 
POVOS

Pensadores de Vulto 
Por André Veríssimo

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

ASSISTA AO VÍDEO

https://youtu.be/JxBxx6a4CCQ
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De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

through, and yet fearing to do so. To be a Jewish mother is to un-
derstand, with the birth of a second child, how impossible, how 
inhuman it would be to have to choose between her two children. 
To be an Israeli is to know that you were reborn from the ashes of 
the victims and that you have a responsibility to the generations 
to come. To be an Israeli mother is to suddenly discover that you 
have passed on to your children the collective memory and ex-
perience of the Holocaust. It is to understand that although you 
wanted to spare your children the pain so that they would not 
have to bear the burden that you have carried all your life, as a 
daughter of the Jewish people you felt the need to pass on this 
memory so that they and their children and their children's chil-
dren would remember. And it is to realize that the national cause 
has overcome your motherly feeling”.

Que dizer que mesmo no tempo de Moisés – Moshe Rabeinu se 
estabeleceu uma primeira burocracia em Israel como nos ensina 
Yitro e se transformou desde uma coleção informal de tribos do 
deserto sem paragem certa numa estrutura de Governo formal. 
Com a ajuda de Yitro (Jetro) Moshe estabelecera um governo que 
era justo e funcionava para todos: teria apenas que transformar 
o povo nómada e sem raízes numa totalidade integral que veio 
a acontecer na sua sucessão. Este retorno de há sessenta anos 
que agora comemoramos na era moderna e que em breve ce-
lebraremos na sua plenitude é apenas uma repetição dum acto 
reconhecido no direito internacional do pós-guerra (II GG) que 
repete a nossa legitimação multissecular de judeus e israelitas. 
Num ciclo que nunca foi fechado!

Deixo-o a meditar nestas palavras para compreender a torção 
errónea das suas inferências habilidosas e mentirosas: “Israel 
quer, inequivocamente, a paz com os seus vizinhos palestinianos 
e acredita que o povo palestiniano tem pleno direito à autode-
terminação nacional e a um Estado. Israel apoia a ideia de dois 
estados vivendo lado a lado em paz e segurança - uma pátria 
para o povo palestiniano e uma pátria para o povo judeu e está 
a negociar com a liderança palestiniana moderada do presidente 
Abbas por forma a alcançar este objectivo” ( Aaron Ram). Assim 
vemos que os palestinianos de hoje salvo excepções honrosas, 
têm uma mentalidade de inimigos da paz como o Sr. MST.

“Infelizmente, os militantes armados palestinianos não são ape-
nas inimigos do povo de Israel, mas também inimigos da paz. 
Propagam a sua ideologia que reitera violência ao invés de diálo-
go. Estes extremistas de Gaza opõem-se à reconciliação, às con-
versações de paz e afirmam que qualquer palestiniano que ne-
goceie com Israel é um traidor da causa árabe, daí que o Hamas 

seja reconhecido como organização terrorista pela comunidade 
internacional. O Mundo não precisa de outro Estado terrorista. 
Não pode haver paz enquanto a liderança do Hamas em Gaza es-
tiver mais interessada na obliteração de Israel do que na solução 
de dois estados.” (Aaron Ram). Quem tem o impacto duma escrita 
suave e delicodoce como o Sr. MST deve ter em conta a verdade 
mais que a fantasia. Melhor seria que voltasse a ler a História e 
não exercer a propaganda como modelo de aspersão linguística 
ou jornalística.

“... POR ESSA ABSURDA 
INVENÇÃO POLÍTICA 
QUE FOI A CRIAÇÃO 
DO ESTADO DE ISRAEL 
NOS TERRITÓRIOS 
HÁ SÉCULOS 
HABITADOS PELOS 
PALESTINIANOS” 
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O acesso ao benefício é realizado através de um mecanismo de 
reconhecimento automático da tarifa social, realizado por sistema 
informático da Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG) que 
efetua o cruzamento de dados do cliente, nos termos de protoco-
los celebrados que regulam o acesso e transmissão de informação 
entre os diversos agentes do setor da energia e os organismos da 
Administração Pública detentores dos dados informáticos a tratar. 

O processo de aplicação do regime da tarifa social de energia elétri-
ca promove a fixação do número de clientes finais que beneficiam 
da tarifa social. 

Em cada processamento de dados, realizado mensalmente pelo sis-
tema, são identificados os potenciais beneficiários, sendo automa-

ticamente aplicada a tarifa social pelos comercializadores na fatura 
da eletricidade, sem necessidade de pedido por parte do cliente, 
dispondo este de 30 dias para se opor a essa atribuição. 

Em alternativa, os potenciais beneficiários também podem requerer 
junto da Segurança Social e/ou da Autoridade Tributária e Aduanei-
ra um comprovativo da sua condição de beneficiário e apresentá-lo 
junto do comercializador de energia elétrica.

Para mais informações a DECO – Delegação Regional do Minho, 
sita na Avenida Batalhão Caçadores, 9, Viana do Castelo encontra-
-se disponível podendo contactar-nos através do 258 821 083 ou 
por e-mail para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site em www.
deco.pt 

COMO É ATRIBUÍDO O DIREITO 
À TARIFA SOCIAL?

Parceria
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FIRMES ESTAREMOS 
AQUI TODOS OS ANOS

TEXTO: JOANA MENESES E ELISEU SAMPAIO • FOTOGRAFIAS: JOANA MENESES

CARLOS BARROSO MACHADO - PREGÃO 2007
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Eleita na última sexta-feira de setembro, a Comissão de Festas 
Nicolinas já começou a preparação para o regresso. Depois de 
estarem numa comissão num ano atípico, Tiago Fernandes e 
Rafael Almeida assumiram os cargos de presidente e vice presi-
dente, respetivamente. Os peditórios já começaram, as caixas e 
bombos já se mostraram à cidade nos ensaios e nas Moinas e, à 
Mais Guimarães, garantem que os vimaranenses podem esperar, 
no que deles depender, “umas grandes festas”.

Vêm de uma comissão que ficou marcada pela pandemia. De que 
forma é que isso vos motivou, ou não, a assumir este cargo na-
quele que os vimaranenses esperam ser o regresso das Nicolinas?

Rafael Almeida - Este ano é um ano diferente. Felizmente, vamos 
poder fazer as festas. Achei que ia ser um papel difícil este que 
tomei, mas, até agora, está a correr tudo bem. Penso que vai con-
tinuar assim.

Fazer parte da Comissão de Festas Nicolinas é o sonho de muitos 
estudantes vimaranenses. Era algo que já tinham em mente há 
muito?

RA - Era uma coisa que tinha em mente há muitos anos. Dese 
pequeno que ia não só ao Pinheiro, mas às Festas. Sempre achei 

uma coisa bonita. No ano passado, em 2020, tive o prazer de estar 
na Comissão e este ano tenho um grande papel e grande respon-
sabilidade. É disto que eu gosto.

O Pregão de 2020 dizia que "Ser Nicolino hoje é um orgulho". Acre-
ditam que, e tendo só a Comissão oito estudantes, se mantém 
atual?

Tiago Fernandes - Este verso mantém-se atual e vai-se mantendo 
ao longo dos anos. Não é por haver apenas oito estudantes que o 
sentimento das Nicolinas é diferente.

Os peditórios ocupam grande parte do vosso tempo. Tem sido 
um trabalho particularmente difícil, este ano, devido à pandemia? 
Sentem que a população sente falta das festas e vos tem ajudado?

TF - Os peditórios ocupam muito tempo e são muito importan-
tes para nós, porque as Festas são muito caras. Ultimamente, tem 
sido mais difícil, porque a pandemia deixou muita gente sem tra-
balho e, então, a população já não dá tanto dinheiro. Mas, com 
uma pequena contribuição de toda a gente, as Festas realizam-se. 

Qual é a vossa relação com os Velhos Nicolinas e com a Associa-
ção de Comissões de Festas Nicolinas? Há um trabalho conjunto 
em prol das Festas?

GUIMARÃES AGUARDA A “NOITE MAIS LONGA 
DO ANO”, MAS NÃO ESQUECE RESTANTES 
NÚMEROS DAS FESTAS NICOLINAS
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RA - A relação com os Velhos Nicolinas é muito boa, eles ajudam-
-nos sempre quando precisamos. A ACFN também, por exemplo 
nas Moinas e nos ensaios. Estão sempre lá presentes quando pre-
cisamos. Vão ser umas Festas incríveis.

Sentem que há já um maior conhecimento e que já se vê mais para 
além do Pinheiro?

TF - Sim, ultimamente o reconhecimento das outras Festas tem 
vindo a aumentar cada vez mais. Há palestras nas escolas que 
fazem com que os estudantes conheçam os outros números das 
Festas e não só o Pinheiro.

Que mensagem querem deixar aos vimaranenses, que vão voltar 
a viver a noite mais longa do ano?

RA - Por favor, se o Pinheiro for realizado, pelo menos usem a 
máscara. Sei que não é possível estar sempre de máscara, mas 
sempre que puderem e estiverem à volta com muita gente, façam-
-no. O covid ainda não foi embora de vez e ainda há muitos casos. 
É isso que eu peço.

E aos estudantes, que mensagem deixam para que participem nos 
restantes números?

TF - As Festas Nicolinas não se baseiam só no Pinheiro. Se gos-
tam das Festas e amam mesmo esta tradição, têm que vir aos 
restantes números. Se assim não for a tradição vai acabar e não 
é isso que nós queremos. Por isso, quem gosta muito destas Fes-
tas, apareça e passe a palavra a quem não conhece tão bem esta 
tradição.

Acreditando que as Festas voltam, em 2021, o que é que os vima-
ranenses podem esperar da Comissão?

RA - Aos Velhos Nicolinos e a todos os vimaranenses, esperem 
umas grandes Festas da Comissão 2021. Vamos fazer umas gran-
des Festas.
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CARLOS SOUSA: 
“NICOLINAS SÃO 
FESTEJAR 
O SANTO COM BOA 
DISPOSIÇÃO”
A Irmandade de S. Nicolau é uma instituição três vezes secular, 
já que o seu compromisso, mais tarde conhecido por Estatutos 
Velhos, foi assinado em 6 de dezembro de 1691. Há, contudo, do-
cumentos que comprovam que “o amor ao santo era anterior à 
instituição”.

Um dos objetivos da Irmandade era instituir uma capela. Fizeram-
-no e, ainda hoje, é possível encontrar a capela “não no lugar cor-
reto, mas muito próximo daquele que existia, na igreja da Cole-
giada de Guimarães”. “Os estudantes preservaram-na como sua 
por amor ao Santo”, acredita Carlos Sousa, Juiz da Irmandade de 
S. Nicolau.

O papel da Irmandade nas festas Nicolinas, atualmente, é diminu-
to, resumindo-se apenas às “comemorações religiosas em honra 
de S. Nicolau”. Mas nem sempre foi assim. “Foi um grupo da Cole-
giada de Guimarães e antigos estudantes que, honrando S. Nico-
lau, prestavam homenagens e faziam brincadeiras e folias”, conta 
à Mais Guimarães Carlos Sousa.

É no site dos Velhos Nicolinos que ficamos a conhecer melhor esta 
história. “No dia de S. Nicolau era costume os estudantes andarem 
a cavalo, usando paramentos eclesiásticos e "cauzando turbações 
na villa", segundo as palavras condenatórias de um visitador em 
1675, ao proibir, sob pena de excomunhão, o empréstimo das ves-
timentas sacras da Colegiada”. A realização das festas pressupu-
nha a existência de uma qualquer organização, que terá evoluído 
para uma estrutura com carácter permanente. É neste contexto 
que nos aparece a Irmandade de S. Nicolau, “como herdeira e con-
tinuadora de uma tradição ancestral”.

Atualmente, a Irmandade aumentou a participação de Irmãos e, 
este ano, a mesa da Irmandade mandou fazer uma imagem de S. 
Nicolau mais pequena, para os eventos como missas e procissões. 
“A outra podia-se deteriorar” e esta deve chegar a Guimarães a 29 
de novembro, “já para as comemorações deste ano”, desvenda o 
Juiz da Irmandade.

A imagem do Santo vai, apesar de diminuir, manter-se fiel à origi-
nal, assim como a ornamentação da Irmandade, que “não é algo 

de agora”. Sempre foi, desde 1691, a capa e a medalha pendurada 
numa fita branca ao pescoço. Portanto, apela, “temos de zelar pela 
Irmandade”.

“A única coisa que a Irmandade queria era que houvesse a entra-
da de mais irmãos, porque a constituição dos irmãos está a ficar 
bastante envelhecida”, confessa. “A Irmandade já organizou e fez 
certas e determinadas alterações na admissão de novos irmãos e 
está na disponibilidade de se aproximar, cada vez mais, da parte 
profana. Somos paredes meias com a Associação, funcionamos 
quase como um todo”.

Carlos Sousa é irmão de São Nicolau desde 1995. “Prossegui o meu 
caminho acompanhando e ajudando a preservar a imagem quer 
do Santo, quer da Irmandade”. Foi eleito para a Mesa da Irmanda-
de há oito anos e foi convocado, pelos Irmãos mais velhos, para 
se candidatar a Juiz, encabeçando a única lista que foi este ano 
novamente eleita. “Dentro da Irmandade é um cargo importante e 
que nunca pensei atingir. Antigamente, o estatuto de Juiz era para 
personalidades enormes da nossa terra. Ao ocupar o cargo temos 
de fazer o melhor e não deixar morrer a onda Nicolina. São Nicolau, 
pelas virtudes que tinha, tem de ser preservado e tem de ser dado 
a conhecer”.

Com o regresso da normalidade às Nicolinas, o Juiz da Irmandade 
recorda que “Nicolinas são festejar o Santo com boa disposição, 
regada com algum vinho e cerveja, mas tudo dentro dos limites”.
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ACFN CELEBRA 
20 ANOS
A ACFN – Associação de Comissões de Festas Nicolinas, comemo-
ra este ano o 20º aniversário e Rui Gomes é o atual presidente. 
A Mais Guimarães foi saber como é que a associação vive este 
regresso das Festas à sua versão “quase normal”, em ano de ce-
lebração.

Comemorando 20 anos de atividade faz destas Nicolinas uma edi-
ção especial para a associação?

As Festas Nicolinas são sempre especiais. Este ano celebramos 
esta data redonda, os 20 anos; mas a história da ACFN é maior 
que isso. Antes de se constituir Associação - em 2001 -, foi Tertúlia, 
e antes disso era um grupo de amigos que se reunia graças às 
Festas. Esta comemoração servirá para olharmos para trás, para a 
história da Associação que nos trouxe aqui; para fazermos um ba-
lanço. Assim como para celebrarmos a sua vivacidade, o seu cres-
cimento e o vislumbre de um futuro em que somos cada vez mais 

e mais unidos. Nestes dias que precederão as Festas realizaremos 
uma série de eventos, da ACFN para a Cidade – porque as Asso-
ciações são isso, fazem Cidade -, que brevemente anunciaremos.

Quais são as expectativas quanto a esta edição das Festas Nico-
linas? 

Na ACFN vemos as Festas Nicolinas deste ano com muito anseio. 
No ano passado as Festas deram uma prova de força, ao realiza-
rem-se, na versão minimal que era a possível. Isso criou alguma 
tranquilidade, aguentou-se a pandemia. Agora que o quotidiano 
se restabeleceu, estávamos curiosos quanto à adesão dos estu-
dantes a esta festa que é sua. Teria a edição do ano passado cria-
do uma rotura? No momento em que lhe respondo posso dizer-lhe 
que não, com a confiança de quem viu aquelas centenas de estu-
dantes desfilarem, no último sábado, de caixas e bombos, ensur-
decendo a cidade (nas moinas). E as Festas ainda não começaram. 

Como é para o Rui Gomes estar à frente da ACFN?

Estar à frente da Associação de Comissões de Festas Nicolinas é, 
antes de mais, liderar um grupo de amigos. Porque nesta Asso-
ciação o primeiro passo é esse, o da amizade. E temos a sorte de 
travar amizade com aqueles que temos por referências no seio 
das festas. São estas ligações, que a experiência comum de ter 
passado por uma Comissão permite, que criam este grupo hete-
rogéneo. Depois disso, para além do convívio, há o debate, a troca 
acalorada de opiniões – todas elas com a particularidade de terem 
uma visão de bastidores. As posições da Associação quanto às 
Festas são o resultado destes convívios e debates peculiares.

Há algo que marca todos os elementos que integram uma Comi-
são de Festas?

Sim, a experiência ímpar de uma Comissão marca todos os que 
por ela passam. Temos de imaginar que tudo se passa numa idade 
decisiva da formação de qualquer pessoa. Na passagem da mo-
cidade para a vida adulta. E esses jovens têm uma experiência 
que marcaria qualquer adulto, pelo que é natural que os marque 
mais. Já viu o que é com 16 e 17 anos percorrer todas as freguesias 
deste concelho, porta por porta, falando com toda a gente; pedir 
financiamento para esta Festa a cada um dos vimaranenses di-
retamente? O que é fazer negócios, seja com tipografias ou com 
lavradores; iniciar-se na contabilidade tendo por base um caderno 
sujo que transita do ano anterior; reunir com as autoridades do 
concelho para definir regras numa mesa em que, antes da maiori-
dade, se é a autoridade decisiva? Só esta súmula que fiz já serviria 
para tornar a experiência marcante, e é apenas uma parte.

“TEMOS UMA 
COMISSÃO A 
TRABALHAR COM 
AFINCO PARA QUE 
ESTE REGRESSO SEJA 
MONUMENTAL”. 
Rui Gomes
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VELHOS NICOLINOS SÓ NA IDADE
José Ribeiro, que preside há cerca de três anos à Associação de 
Antigos Estudantes do Liceu de Guimarães/Velhos Nicolinos, que 
tem sede na Torre dos Almadas, no Centro Histórico de Guimarães, 
acredita que as Festas Nicolinas deste ano se realizarão com al-
guma normalidade, com exceção do Pinheiro, o primeiro número, 
que “poderá ser alvo de algumas restrições”.

O presidente da AAELG/Velhos Nicolinos, que desde 1974 está li-
gado à questão das Nicolinas, quer em comissões, quer nas várias 
passagens pela associação, diz que há uma “grande expectativa” 
para a edição deste ano das festas, e que qualquer recuo “será 
uma desilusão” nomeadamente para os mais novos que “vivem 
muito os números deles, com muita ansiedade”. 
Quanto aos Velhos Nicolinos, “na nossa idade, falamos sobretudo 
do Pinheiro e das Danças”, diz o presidente da associação.

Relativamente ao Pinheiro, José Ribeiro acredita que, apesar da 
“ansiedade” de muitos, o facto de dia 29 de novembro ser segun-
da-feira, e de algumas pessoas terem ainda “receios associados à 
pandemia”, poderá fazer com que não tenha “a dimensão de ou-
tros anos”, mas os restaurantes vão “voltar a encher”. 

O presidente da associação aconselha que os participantes no Pi-
nheiro tenham cuidados, mantendo as regras de distanciamento 
entre grupos: “Sejam prudentes e cautelosas porque o vírus vai 
andar por aí”, diz José Ribeiro.
Já quanto às Danças de S.Nicolau, estão já, como é habitual, a de-
correr os ensaios.

FESTAS NICOLINAS E A CANDIDATURA 
A PATRIMÓNIO IMATERIAL DA UNESCO

Segundo José Ribeiro, o processo de candidatura das Festas Nico-
linas a Património Imaterial “está parado”. Depois da apresentação 
do livro com o estudo que foi realizado sobre as Festas Nicolinas, 
um livro de investigação “interessante”, “não houve mais nada”, 
diz, acrescentando que “o registo nacional ainda não está feito”, e 
“só depois do reconhecimento nacional é que poderá ser apresen-
tada uma candidatura à Unesco. Não sou adepto fervoroso dessa 
opção, da classificação das Festas como Património Imaterial".

Apesar de se mostrar “disponível para colaborar” numa eventual 
candidatura, José Ribeiro teme que, a partir do momento em que 
a candidatura se concretize surjam “influências externas”, sobre 
as Festas. “É um processo complicado e difícil”, diz o presidente da 
AAELG/Velhos Nicolinos.

“Os mais novos ouvem-nos, até porque 
têm pouca experiência e precisam de 
beber junto dos mais velhos e da própria 
associação, que está sempre disponível 
para os ajudar”.

“O PINHEIRO É UM 
NÚMERO QUE MEXE 
MUITO COM 
OS MAIS NOVOS, 
E NO ANO PASSADO 
FOI TERRÍVEL”
José Ribeiro

DIREITOS RESERVADOS

DIREITOS RESERVADOS
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

As Nicolinas voltam a acolher o calor dos vimaranenses. A Casa 
dos Bombos – Peixoto Costa, situada em Creixomil, já trabalha 
há largos meses, para que tudo esteja impecável durante as fes-
tas estudantis mais antigas da Europa.

Depois de um interregno de um ano, devido à pandemia de co-
vid-19, as Festas Nicolinas estão de regresso e a festa promete ser 
rija, como manda a tradição. Maurício Costa, jovem artesão qua-
lificado e distinguido na área, começa a trabalhar afincadamente 
logo no início do ano civil, para que, no final de novembro, as cai-
xas e bombos dos vimaranenses tenham o toque perfeito.

“Tenho a certeza que teremos umas Festas Nicolinas memorá-
veis. Esta é uma tradição que enche o coração das gentes de Gui-

CASA DOS BOMBOS 
PEIXOTO COSTA

marães e, depois de um ano afastados, toda a gente quer matar 
saudades. Com sentido de responsabilidade e orgulho nas nossas 
raízes, tudo vai correr da melhor forma”, afirma Maurício Costa, à 
Mais Guimarães.

A Casa dos Bombos – Peixoto Costa distingue-se pelos materiais 
usados e pela mão de obra qualificada, um gosto que Maurício 
Costa adquiriu através do avô. O vimaranense decidiu bem cedo 
criar de raiz a sua própria casa de bombos.

Maurício Costa apela a que as pessoas o procurem com a máxima 
antecedência possível, para que o trabalho possa ser feito com 
toda a qualidade. Ainda assim, o proprietário garante que não dei-
xa ninguém “na mão”, chegando mesmo a trabalhar até às 22h00 
na noite do Pinheiro.

A Casa dos Bombos – Peixoto Costa fica situada em Creixomil, na 
Calçada da Senhora da Luz, por trás da capela. O Maurício está por 
lá o ano todo. As marcações podem ser feitas através do contacto: 
910 652 052.

https://www.facebook.com/Caixas-e-Bombos-Nicolinas-270971352939013
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Há figuras que quase se confundem com a história das institui-
ções!
 
Daquelas que tornam-se uma parte indissociável da mesma, capa-
zes de serem reverenciados pelos mais novos, respeitados pelos 
seus contemporâneos e endeusados por quem só foi capaz de ouvir 
os relatos das suas façanhas.

No Vitória, entre muitos homens que se tornaram ídolos, há um que 
ocupa um dos lugares mais altos da nossa história, seja pelo seu 
enorme talento, seja pelo apego à causa vitoriana que professou 
até ao último dos seus dias a 11 de Novembro de 2018.

Falamos de Daniel Barreto, um dos atletas que mais vezes vestiu a 
Branquinha na história do clube, que depois de findar a sua carrei-
ra de jogador, continuaria ao serviço do clube, para depois assumir 
as funções de treinador dos veteranos do mesmo. Por fim, quando 
nenhum cargo tinha no clube do Rei, tinha algo que demonstrava, 
de modo inelutável e apaixonante o seu amor aos Branquinhos, que 
era o facto da sua loja, bem em frente da antiga sede do Vitória na 
Rua D. João, conter um espólio de valor inestimável de recordações, 
galhardetes, fotografias do Vitória. Um verdadeiro tesouro capaz de 
prender miúdos e graúdos, que de lá saíam com a alma impregnada 

de paixão pelos Conquistadores.

Daniel chegou a Guimarães, proveniente do Ponte da Barca, de 
onde também era natural, na temporada de 1953/54. Entre o Vitória 
e o Braga escolhera os branquinhos para agradar a seu pai, adepto 
confesso vitoriano por culpa de alguns amigos que sentiam o clu-
be. Essa época, ainda nos juniores, seria a primeira de dezassete 
ininterruptas, em que envergaria o símbolo vitoriano. Aliás, para se 
entender a relevância do jogador, poderemos dizer que atravessou 
quase um quinto da história do clube como jogador, sendo que se 
alargarmos para todas as funções que desempenhou no clube tal 
passará para mais de metade da nossa história.

Como jogador, Daniel viveu alegrias e desilusões.

Começaria por ser parte integrante das várias equipas que falha-
ram o regresso à Liga principal…aquele pesadelo que se viveu em 
Guimarães, durante cinco anos, com o Vitória a parecer incapaz de 
regressar ao máximo campeonato português.

Teria o seu primeiro grande êxito na temporada de 1957/58, com o 
Vitória a, finalmente, alcançar a subida. Numa final sofrida com o 
Salgueiros, Daniel exemplificaria o sentimento do clube: graças a 
uma pancada com o nariz fracturado, a jorrar sangue, continuaria 
em campo para ajudar os seus colegas a cumprirem um sonho, que 
era o do regresso ao escalão principal. Seria conseguido para ser 
uma realidade até ao fatídico ano de 2006.

A partir daí viveria os loucos anos 60 no Vitória. O período de afir-
mação dos branquinhos! Com a camisola do Rei chegaria ao Jamor, 

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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em 1962/63, para perder a final da Taça de Portugal contra o Spor-
ting! Festejaria com Edmur, o facto do avançado brasileiro vencer a 
Bola de Prata! Quartos lugares, em que foi dos principais artífices, 
ao lado de nomes como Mendes, Peres e tantos outros! Enchentes 
e idolatria dos adeptos!

Mas, como no Vitória, a vida, leia-se épocas, são, desde sempre, 
montanhas-russas, lutaria como um leão naquele jogo final da tem-
porada 1961/62 em que o Vitória precisava de vencer o FC Porto para 
se salvar da despromoção, enquanto os azuis e brancos sonhavam 
com o título em caso de triunfo. Seriam os branquinhos a sorrir!

Além disso, viveu de perto a evolução do clube! Foi ídolo na Amo-
rosa, aquele mítico recinto que os mais velhos falam com carinho 
e saudade. Pasou de lá para o Municipal, vivendo, de perto a sua 
inauguração, ao actuar no jogo da sua inauguração frente ao Be-
lenenses.

No meio de tantos feitos marcantes, não poderemos esquecer 
aquela temporada de 1968/69. A primeira vez que em Guimarães se 
pronunciaria a palavra sonho, a palavra título, que fugiu numa arbi-
tragem infeliz no Restelo, quase no final do campeonato. Um triunfo 
perante os azuis da Cruz de Cristo significaria que o Vitória ficasse 
com os mesmos pontos que Porto e Benfica, mas em vantagem 
no confronto directo… porém, as forças superiores do futebol, como 
sempre, não quiseram!

Uma época inolvidável, contudo, com o Vitória a acabar no terceiro 
posto da tabela e, pela primeira vez na sua história, a apurar-se para 
as provas europeias!

Esse seria o último ano que Daniel seria titular no Vitória. Fruto da 
idade, passaria a suplente, ainda com estatuto inatacável no bal-
neário.

Acabaria a carreira de jogador fora de Guimarães, em Paços de Fer-
reira em 1973/74. Regressaria, de imediato, ao Vitória para ser trei-
nador adjunto, onde desempenharia um papel importante ao lado 
de Mário Wilson. Porém, seria por causa deste que seria afastado 
do clube por alguns anos. Após o presidente Gil Mesquita ter-se in-
compatibilizado com o treinador por este querer, também, orientar 
a selecção nacional, o mesmo seria despedido. Para o seu lugar, a 
aposta seria no herói destas linhas, que, imediatamente, após um 
resultado positivo no Restelo afirmou que tal devia-se ao bom tra-

DANIEL CHEGOU A GUIMARÃES, 
PROVENIENTE DO PONTE 
DA BARCA, DE ONDE TAMBÉM 
ERA NATURAL, NA TEMPORADA 
DE 1953/54. ENTRE O VITÓRIA 
E O BRAGA ESCOLHERA OS 
BRANQUINHOS PARA AGRADAR 
A SEU PAI, ADEPTO CONFESSO 
VITORIANO POR CULPA 
DE ALGUNS AMIGOS QUE 
SENTIAM O CLUBE

balho do seu antecessor e de quem era adjunto. Seria imediata-
mente despedido, numa verdadeira injustiça para alguém que tinha 
dado quase toda a sua vida a uma causa!

Voltaria passados alguns anos ao Vitória, a sua verdadeira casa! Se-
ria treinador dos veteranos e alvo de inúmeras homenagens por to-
dos os presidentes que se seguiram a Mesquita. Todos entenderam 
o manancial de vitorianismo que brotava da alma de um homem 
bom, cuja maior paixão terá sido o símbolo de D. Afonso Henriques!

Vasco André Rodrigues - Advogado
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FUTEBOL À LUPA

FORMAÇÃO ESPONTÂNEA 
OU PREPARAÇÃO?
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O MUNDO ABRIU A BOCA DE ESPANTO...

Há dias, o mundo abriu a boca de espanto...

A Premier League, depois de meses de indefinição, e após muitas 
dúvidas, anunciava que o Newcastle iria ser adquirido pelo Public 
Investment Fund, um fundo soberano da Arábia Saudita. A título 
meramente informativo, refira-se que a embargar o negócio 
estavam questões referentes à transmissão dos jogos da Liga do 
país de Sua Majestade para o país saudita, em que um canal deste 
país era acusados de piratear os jogos da liga inglesa e que, por 
isso, impedia a conclusão do negócio, já que tal significava a perda 
de milhões de libras para a entidade gestora e administradora do 
principal campeonato inglês.

O negócio, esse, envolveu quantias absolutamente surreais para 
qualquer mortal. Assim, o anterior proprietário dos Magpies, 
alcunha pela qual é conhecido o clube que teve nos seus quadros 
nomes como Alan Shearer ou Bobby Robson, Mike Ashley, vendeu 
a sua participação por 345 milhões de dólares, o que em euros 
corresponderá a quase 297 milhões de euros.

Porém, se esses números impressionam, também não ficaremos 
indiferentes ao facto do referido Fundo Soberano ser detentor de 
capitais na ordem dos 430 mil milhões de euros, sendo 13 vezes 
mais rico que o Sheik Mansour que é dono do Manchester City e 
possuindo 50 vezes mais recursos do que Nasser Al-Khelaifi, 
presidente do Paris Saint-Germain

A DEMONSTRAÇÃO DE UMA FILOSOFIA

Imediatamente, se percebeu qual seria a filosofia dos novos 
proprietários do clube do norte de Inglaterra.

Assim, logo de seguida uma miríade de nomes de estrelas do 
futebol surgiu como hipótese para integrarem o milionário projecto.

O primeiro deles foi o defesa central francês, a actuar no Leicester, 
Wesley Fofana, que, apesar de se encontrar a recuperar de uma 
fractura no perónio, poderá ser transaccionado por valores na 
ordem dos 35 milhões de euros.

Porém, se o, ainda, atleta dos Foxes parece estar encaminhado para 

encetar uma nova aventura, diariamente outros nomes despontam 
na imprensa internacional. Assim, Phillipe Coutinho, a actuar no 
Barcelona, Frank Kessié, a jogar no Milan, Donny Van de Beek, a 
representar o Manchester United ou Lautaro Martinez, que defende 
as cores do Inter de Milão, parecem ser os objectos do desejo mais 
ardente dos novos proprietários do clube.

Além disso, o treinador Steve Bruce, depois de duas épocas e meia 
ao serviço do clube, foi despedido do seu cargo, sendo que o seu 
discurso de despedida deverá fazer toda a gente que anda no 
mundo do futebol reflectir: “ – Penso que terá sido o meu último 
trabalho. Foi muito duro. Nunca ser desejado, sentir que as pessoas 
queriam que eu falhasse, dizerem-me que iria falhar, que era um 
inútil, que só ocupava espaço, um cabeça de vento ignorante em 
termos tácticos.” 

A APOSTA NO SENTIDO CONTRÁRIO

Porém, nem só a força do dinheiro tem sido o leit motiv do 
desenvolvimento dos clubes.

Por essa Europa fora, vários emblemas têm apostado em modelos 
de desenvolvimento estruturados pela formação. Assim, exemplos 
bem conhecidos como o da Atalanta têm servido de inspiração, 
demonstrando a outros clubes como se pode fazer. Iremos citar dois 
exemplos que comprovarão que nem só graças à força do dinheiro 
poderá haver evolução.

O CASO DO NORDSJAELLAND

O Nordsjaelland é um clube dinamarquês que aos vitorianos, 
apenas, dirá algo por ter sido a anterior equipa do defesa central 
Conquistador, o ganês Abdul Mumin.

Porém, Abdul Mumin será, apenas, a confirmação de uma política 
desportiva que tem rendido maior competitividade e… lucros 
avultados, ainda que o jovem atleta do clube do Rei tivesse sido 
excepção ao chegar ao Vitória a custo zero.

Esta história começou em 2015, quando a Right To Dream, uma 
entidade africana sem fins lucrativos adquiriu o clube e colocou 
Tom Vernon, um treinador inglês e antigo jogador do Manchester 
United a presidente. O objectivo passava por criar um viveiro em 
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que os mais talentosos jovens a actuar na sua academia, no Gana, 
pudessem desenvolver-se competitivamente e ganhar músculo 
para actuar nos principais campeonatos europeus.

Os efeitos desta aposta não se fizeram esperar. O clube começou 
a apresentar jovens talentosos do continente africano, a tornar-se 
mais competitivo no mundo do futebol, conseguindo mesmo um 
terceiro lugar no campeonato dinamarquês...e a gerar mais valias 
com as vendas dos atletas que mais se destacam.

Além disso, a certeza que para os jovens progredirem têm de 
ser mais do que jogadores. Têm de conhecer o meio envolvente, 
ou como diz o técnico dos sub-19 do clube, Kasper Kurland, 
“acreditamos que estamos a agir de modo diverso dos demais. 
Não excluímos jogadores e investimos muito na sua educação e no 
desenvolvimento do seu carácter para criar pessoas que estejam 
preparadas para enfrentar o mundo, seja na nossa primeira equipa 
ou não. Nenhum dos nossos jogadores ganeses chegou à Europa 
antes que os nossos jovens dinamarqueses tivessem visitado África. 
Por isso a nossa equipa de sub-14 já esteve no Gana e passou algum 
tempo a viver na Academia ganesa da Right To Dream, como os 
jovens ganeses fazem. Não estamos apenas focados em ganhar 
jogos no campeonato, indo o projecto para lá dos jogos. Quanto 
mais ligados e unidos estiverem os jogadores fora do campo, 
melhores jogadores se tornarão. Se for só futebol, alguma coisa 
estará a falhar.”

Actualmente, o clube, que na presente época não se encontra a 
fazer um campeonato dentro do esperado, estando no nono lugar 
da Superliga dinamarquesa, conta com sete jogadores ganeses, 
mas, também, três marfinenses na certeza que o projecto será para 
continuar, não tivesse vendido no último defeso para o Rennes, o 
ganês (claro!) Kamaldeen Sulemana para o Rennes por 15 milhões de 

euros, enquanto no anterior houvera sido Mohammed Kudus a ser 
transferido para o Ajax a troco de 9,75 milhões de euros. Entretanto, 
da academia nativa saem produtos como o jovem Damsgaard, um 
dos melhores atletas do Euro 2020, e que foi vendido à Sampdoria 
por 6,75 milhões de euros, ou Emre Mor comprado pelo Borussia 
Dortmund, em 2016, por 9,75 milhões. Um projecto de êxito!

O GENK... OUTRA INSPIRAÇÃO

Outro modelo que merecerá análise será o dos belgas do Genk.

Comecemos pelo ano de 2003, altura em que o clube resolveu 
construir a sua academia para lapidar jovens talentos. Além disso, 
criou um programa de desenvolvimento de jovens talentos, em 
que o treinador Ronny Vangeneugden desempenhou um papel 
primordial. Com estes dois passos, o clube assumiu “que o ADN 
e a filosofia que a equipa deve prosseguir passa por dar uma 
oportunidade aos jogadores mais jovens na primeira equipa. Assim, 
o objectivo da academia é desenvolver jogadores talentosos e 
ajudá-los a tornarem-se futebolistas profissionais. Precisamos, pois, 
da academia, para tentar desenvolver mais e mais jogadores para 
a primeira equipa.”

O resultado desta aposta, rapidamente, deu resultados. Assim, o 
clube formou nomes como o guarda-redes do Real Madrid, Thibaut 
Courtois, o médio do Manchester City, Kevin de Bruyne, o avançado 
do Liverpool, Divock Origi, o lateral da Atalanta, Thimothy Castagne, 
ou o médio do Brighton, Leandro Trossard, vendido ao Brighton por 
20 milhões de euros.

Contudo, essa aposta nas camadas jovens não é o único saco onde 
o clube belga colocou os seus ovos. A aposta no desenvolvimento 
desportivo do clube e na criação de mais valias financeiras passa, 
também, por um departamento de scouting que procura descobrir 
talentos que, depois de adquiridos a preços reduzidos, poderão 
render milhões. Poderemos mencionar o nome do norueguês 
Sander Berge adquirido ao Valerenga por 2 milhões de euros para, 
passados três anos, ser vendido aos ingleses do Sheffield United 
por 23 milhões, tornando-se na transferência mais cara do clube. 
Mas, também, o jamaicano Leon Bailey comprado ao Trencin por 
1,4 milhões de euros, sendo que, passada uma temporada, o seu 
passe foi alienado ao Bayer Leverkusen por 16,7 milhões. Para não 
nos tornarmos exaustivos, mencionemos o exemplo do nigeriano 
Wilfried Ndidi, comprado na Nigéria por 180 mil euros para ser 
vendido, dois anos depois, ao Leicester por 92778 vezes mais ao 
Leicester; ou seja por 16,7 milhões de euros.

Mas além destes três exemplos, se acrescentarmos os nomes de 
Kalidou Koulibaly, vendido ao Nápoles, Milinkovic-Savic, vendido 
à Lazio, Malinovskyi e Mahele transaccioandos para a Atalanta, 
perceberemos com facilidade que o emblema belga terá descoberto 
o rumo ideal para ser competitivo, visto ser um clube que participa 
todos os anos nas provas europeias e com boas contas. Para isso, 
bastou definir um projecto sustentado...

NO VITÓRIA...

Não há modelos perfeitos. Contudo, numa altura, em que o monstro 
do passivo volta a abalar as contas vitorianas, andando na ordem 
dos 67 milhões de euros, há que abrir horizontes a novas hipóteses.

Um investidor externo capaz de devolver a esperança aos sócios? 
Um projecto externo tendente a controlar todos os destinos do 
clube? Ou, simplesmente, uma aposta na estruturação dos recursos 
próprios, apoiado numa rede de prospecção eficaz? 

Os sócios deverão ter a palavra...
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O caso chegou ao tribunal e o funcionário 
da Autoridade Tributária (AT) confessou ter 
cobrado indevidamente por “estupidez” 
coimas a quase três centenas de contri-
buintes. O funcionário apropriava-se das 
quantias recebidas. No início do julgamento, 
o arguido assumiu a prática dos factos, ne-
gando apenas ter utilizado em algumas das 
situações a ‘password’ de uma colega de 
trabalho. O arguido está a ser acusado dos 
crimes de falsidade informática agravado, 
burla qualificada e falsificação de documen-
to. Tudo aconteceu entre os anos de 2013 e 
2016, quando exercia o cargo de chefe da 
secção de cobrança em regime de substi-
tuição, na repartição de Finanças de Anadia.

A aposta da Tesla no seu Full Self-Driving tem 
sido grande. A marca quer criar um sistema 
verdadeiramente autónomo e que dispense 
de forma completa o condutor, pelo menos 
em algumas situações de condução bem 
identificadas. A mais recente informação dá 
agora conta de que os testes com a mais re-
cente versão do Full Self-Driving tiveram de 
ser alterados pela Tesla. A versão que esta-
va em utilização, a 10.3, lançada há poucos 
dias, começou a ter um comportamento es-
tranho, com falsos alarmes de colisão, tendo 
rapidamente sido revertida. As queixas dos 
condutores acumularam-se e rapidamente 
a Tesla concluiu que tinha mesmo de ser in-
terrompida.

Tempestades solares, ou geomagnéticas, 
ocorrem como resultado de perturbações 
no Sol que disparam ondas de partículas 
extremamente energéticas para o espaço. 
Quando estas partículas atingem a mag-
netosfera, o "escudo" magnético do nosso 
planeta, a tempestade ocorre. Durante dois 
anos, uma equipa de investigadores ana-
lisou as correntes designadas GICs (geo-
magnetic induced currents), de modo a re-
colher informação sobre as “características 
da rede de transporte de energia e fazer 
medições geofísicas que permitiram calcu-
lar a condutividade da litosfera na região de 
Portugal continental".

FUNCIONÁRIO DAS 
FINANÇAS COBROU 
COIMAS INDEVIDAMENTE 
POR “ESTUPIDEZ”

TESLA TEVE DE RECUAR 
NO FULL SELF-DRIVING 
POR PROBLEMAS COM 
OS CARROS

IMPACTO DAS 
TEMPESTADES 
SOLARES NA REDE 
ELÉTRICA EM PORTUGAL
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O Etna é um vulcão ativo situado na par-
te oriental da Sicília, entre as províncias de 
Messina e Catânia. É o mais alto vulcão da 
Europa fora da região do Cáucaso, e um 
dos mais altos do mundo, atingindo apro-
ximadamente 3.357 metros de altitude, po-
dendo aumentar, gradualmente devido às 
frequentes erupções. A expulsão de lava de 
hoje provocou uma chuva de cinzas que se 
espalhou para nordeste e caiu nas cidades 
de Piedimonte e Linguaglossa, mas tam-
bém numa parte da estrada que une Catâ-
nia a Messina. Segundo o instituto italiano, 
as últimas erupções na cratera sudeste le-
varam o Etna a aumentar a sua altitude em 
33 metros.

Foi através de um comunicado que o insti-
tuto do Porto revelou que o projeto intitu-
lado Microbi-A, pretende estudar o impacto 
do microbioma humano na saúde mental 
e na sua interação com características de 
personalidade. Os investigadores vão re-
crutar cidadãos para participar “nesta ini-
ciativa que visa desvendar um lado ainda 
oculto das neurociências”. Citada no comu-
nicado, Benedita Sampaio Maia, investiga-
dora líder do projeto, afirma que os partici-
pantes, com mais de 18 anos, vão “realizar 
uma avaliação de parâmetros psicológicos 
e fornecer amostras para análise do micro-
bioma e dos metabolitos e moléculas a ele 
associados”.

De acordo com a Associated Press, os funcio-
nários da National Counterintelligence and 
Security Center (NCSC) estão a emitir avisos 
sobre as evidentes ambições da China rela-
tivamente à Inteligência Artificial, e a outras 
tecnologias avançadas. Na base desses avi-
sos está o eventual surgimento de uma van-
tagem militar pela China, bem como o pos-
sível domínio de outros setores essenciais 
nos EUA, como os cuidados de saúde. Com 
os avisos, os funcionários do NCSC preten-
dem que os executivos, académicos, e fun-
cionários do governo local e estatal estejam 
cientes dos riscos de aceitar investimentos 
chineses ou conhecimentos especializados 
nas indústrias-chave.

VULCÃO ITALIANO 
ETNA VOLTA 
A ENTRAR EM ERUPÇÃO 
E PROVOCA CHUVA 
DE CINZAS

PORTUGUESES 
ESTUDAM COMO 
BACTÉRIAS 
DO INTESTINO 
PODEM INFLUENCIAR 
PERSONALIDADE

REGULADORES 
DOS EUA ALERTAM 
QUE A CHINA PODE 
VIR A DOMINAR 
AS TECNOLOGIAS 
AVANÇADAS
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Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

A 29 de Novembro iniciam-se as festividades mais aguardadas 
da nossa mui nobre cidade Património Mundial da Humanida-
de. Estas festas em honra do São Nicolau, santo padroeiro dos 
estudantes, são festas escolásticas Vimaranenses que datam 
pelo menos, do séc. XVII.

A mistura entre os Velhos e os Novos Nicolinos mesclam uma 
saudável tradição de enraizamento destes costumes regionais. 
Todos os anos, de 29 de novembro a 6 de dezembro estas festas 
tem variadíssimos pontos de interesse: as novenas, as Ceias, o 
Pinheiro, as Posses, o Magusto, as Roubalheiras, o Pregão, as 
Maçãzinhas e as Danças.

Na capelinha de Azurém, em honra da Nossa Senhora da Con-
ceição, as NOVENAS são celebrações religiosas às quais os es-
tudantes assistem. Com o rufar das caixas e dos bombos tentar 
chamar a população. 

Na noite do Pinheiro, as CEIAS servem para juntar à mesa os Nicoli-
nos. O PINHEIRO é o cortejo, em que um pinheiro é transportado em 
carros de bois, pelas principais ruas da cidade com os estudantes 
seguindo em cortejo tocando bombos e caixas. Este pinheiro ao fim 
do cortejo é hasteado/enterrado anunciando as festas.

As POSSES são as ofertas que os Estudantes vão recolhendo por 
várias casas da cidade e que servem para alimentar o Magusto 
que realizam a seguir e que partilham com a população.

As ROUBALHEIRAS servem para fazer aparecer junto ao Pinheiro, 
todo o tipo de materiais “roubados” durante uma noite.

O PREGÃO é a verbalização de um documento / texto satírico-re-
tórico em verso  para exaltar ou criticar alguns símbolos e notá-
veis locais e nacionais. Serve para elogiar a mulher e fazer uma 
critica social. O pregão é pregoado em vários pontos da cidade 
acompanhado pelos estudantes ao som de tambores e caixas.

As MAÇAZINHAS são oferecidas ás donzelas que esperam nas 
varandas. Este alimento é colocado na ponta de uma lança e en-
feitada sendo removido pelas donzelas e em troca há uma retri-
buição de pequenas oferendas. Isto ocorre no fim de um cortejo 
de carros alegóricos.

As DANÇAS são pequenas peças teatrais ou cantorias divertidas, 
mantem uma sátira aos costumes e personalidades, numa sala 
de espetáculos da cidade. Este dia é reservado para o encerra-
mento das Festividades com o entoar do Hino Escolástico. Nas 
últimas décadas tem-se realizado um Baile que serve para juntar 
os Velhos e os Novos Nicolinos com atuação de grupos musicais.

Em 2005 foi iniciado o processo para a candidatura das Festas 
Nicolinas a “Património Oral e Imaterial da Humanidade”, uma 
distinção da Unesco. 

Em tempo de eleições e apresentação de candidaturas seria óti-
mo voltarmos a alimentar a esperança de colocarmos as nossas 
festividades com os desígnios que queremos. 

Façamos por ouvir o rufar das caixas e dos bombos para aquecer 
a noite mais longa e carismática da nossa cidade.

NICOLINAS
Artigo de opinião

toda a informação na nossa página

Obituário...

Rua D. João I, n.º 23 - Guimarães 253 515 535

https://www.facebook.com/funerariapassos
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Q U I Z

1 – EM QUE ALDEIA HISTÓRICA ESTÁ A SER FILMADA A PREQUEL DE GAME OF THRONES?
a) Belmonte     b) Monsanto      c) Piódão      d) Linhares da Beira

2 – QUE CLUBE VIMARANENSE REPRESENTA GUIMARÃES NA 1.ª 
DIVISÃO DE FUTSAL?
a) CR Candoso    b) Piratas    c) Juni    d) ACR Lordelo

3 – QUANDO SE COMEMORA O DIA NACIONAL 
DO PIJAMA?
a) 18 de novembro
b) 19 de novembro
c) 20 de novembro
d) 21 de novembro

5 – QUAL É A CAPITAL DA COREIA DO NORTE?
a) Benguela
b) Lusaka
c) Maputo
d) Luanda

4 – QUE ATRIZ INTERPRETA BETH HARMON NA 
SÉRIE THE QUEEN'S GAMBIT?
a) Chloe Pirrie
b) Isla Johnston
c) Anya Taylor-Joy
d) Janina Elkin

Soluções quiz: 1 – b); 2 – a); 3 – c); 4 – c); 5 – d);
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